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Esqueça os sinais menos dignos das criaturas

s fatos.
“da

: is como resposta à dificuldade.

Dissipe as nuvens da incompreensão com a

cia na palavra.

senao assTARTE a fé alheia.

Sirva sem ostentar O serviço. 4

Intensifique o bem dispensando O alvoroço. |

Melhore as opiniões no sentido edificante.

Fuja às pequenas manifestações de tirania dis-

farçada. P

Coloque acima das próprias necessidades aqui-.

lo que se faça necessário ao bem dos outros.

Reivindique como privilégio a si mesmo a res-.

ponsabilidade que lhe compete.

Ultime sem mais delonga a obrigação atra

Sopese toda promessa antes de articulá-la na
boca.

Corresponda, quanto possível, aos anseios dosH

que esperam por seu auxílio. |

& E &

Semelhantes ações funcionam quais preciosal :
salvo-condutos desentrançando os obstáculosem
nossa caminhada para a Felicidade Maior.
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os carecedores; entretanto, podemos

bo e atitude, olhos e ouvidos, pés e

nstante, na obra do entendi-

de que som
empregar ver

mãos, de maneira CO

mento. E

Inicia-te no apostolado da confraternização,
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títulos e honrarias, para contribuir,dea e Erién

do, na grande realização, plenamente esque:

ntes   de que um rio se compõe de fo

que nenhum de nós, noquese. Ê
E

melhor, emlouvordo bem,dev:

  

  

  

meditando nas dificuldades aparentemente insigni-

ficantes de cada um, Se nutres o desejo de au-

xiliar.
Não reclames contra o verdureiro, que te não

reservou o melhor quinhão, atarantado, qual se

encontra, no serviço, desde os primeiros minutos

do amanhecer; endereça um pensamento de sim-

patia para a lavadeira, cujos olhos cansados não

te viram a nódoa na roupa; considera o funcio-

nário que te serve, apressado ou inseguro, por al-

guém de ideia presa a tribulações no recinto do-.

méstico; aceita o amigo que te não pode atender

numa solicitação como sendo criatura algemada a
compromissos que desconheces; escuta os compa-

nheiros de ânimo triste, como quem se sabe tam-
bém suscetível de adoecer e desanimar-se; inter-

preta o colega irritado por enfermo a rogar-te o
medicamentos da tolerância; cala o apontamento|
desairoso, em torno daqueles que ainda não se espe- |
cializaram em conversar com o primor da gramá-.
tica; não te ofendas com o gesto infeliz do obsi- .
diado, que transita na rua, sob a feição de pess
equilibrada e sadia...

        

  

           

  

 

  

   

    

     

para começar.
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Todos sonhamos com o império da fratern
Es ia ansiamos por ver funcionando, vitorios

solidariedade entre todos os seres, na exs
dos mais nobres princípios da Humanidade. .
se todos, porém, aguardamos palácios e E
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integralmente os deveres assistenciais do

o] DSpasanio! sem a mínima ideia de

compensação.
Ocasiões não faltam.
Ombreamos diâriamente com multidões de

doentes, desabrigados, famintos, nus, obsessos e
d los .

esTrade até mesmo escolher a empreitada

que pretenda chamar a si.

Há um encanto particular em sermos prota-

gonistas ou colaboradores efetivos das vitórias do
próximo. Em muitas ocasiões, não há melhor es-
timulante à vida e ao trabalho.

Para legiões de criaturas essa obra de bene-

merência completa e oculta é a fórmula para res-
taurarem a confiança em Deus, cujas leis de amor
funcionam pela marca do anonimato, em bases

impessoais.
Nessas empresas do bem por dedicação ao bem,

almas inúmeras encontram a cura de males, o es-
quecimento de sombras, a significação da utilida-

de pessoal e a equação ideal do contentamento de

viver.
Quando inconformidade ou monotonia lhe des-

figurem a paisagem interior, dinamize o seu poder
de auxiliar.

Semeie sacrifícios e colha sorrisos.
Dê suas posses e receba a alegria que não

tem preço.

Tome a iniciativa de oferecer a sua hora e
outros virão espontâneamente trazer dias e dias
de apoio ao trabalho em que você se empenhou.

Experimente. Desencadeie a causa do bem e
9 bem responderá mecânicamente com os seus ad-
miráveis efeitos.  
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E — Cap. XXII — Item 3
L — Questão 803

Temas estudados:

Família humana
Imperativo da caridade
Matrimônio
Religião e casamento
Conflitos conjugais
Conduta e conciliação

Ante a família maior

Se podes transportar as dificuldades que te
afligem num corpo robusto e razoâvelmente nutri-
do, reflete naqueles nossos irmãos da família maior
que a penúria vergasta.

Diante deles, não permitas que considerações
de natureza inferior te cerrem as portas do sen-
timento.

Se algo possuis para dar, não atrases a obra
do bem e nem te baseies nas aparências para so-
negar-lhes cooperação.

Aceitemo-los como sendo tutores paternais ou
filhos inesquecíveis largados no mar alto da expe-
riência terrestre e que a maré da provação nos
devolve, qual se fôssemos para eles o cais da es-
perança.


